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a crise moral. São os 
Pactos desenrolados no 
lodaçal deste quatriê­
nio nefando de "desor­
dem e regresso" que 
nós conduzem a esta 
duvida atroz. -

A nossa boa estrella 
hü muito que não scin-
tiiia no armamento da 
pátria. Oxalá surja ei Ia 
novamente para servir 
de bússola aos nossos 

i_ desnorteados pró-ho-

nU/lK^S n Jí" 
Quando elles enten-

d t • abandonar essa 
p itica b u x a de al-

essas vinganças 
ra ininhas e corriquei-
i. essas ambições 
s i lim«tes e esses ódios 
tu stos, para se en 
ii vmnt com verda 
d" o- e sincero amor 
patriótico! aos altos ne-
roei.os de Estado ? 
Quando as auras 

18õ$000, para fií-apmosjb editas hão de var-

Benediciie ! 

U m jornalista i 
ca <leu-8e ao ti ±» 
de calcular a qu 
que cada brasilei> 
via desembolsa 
fiiim rasgo de p;> 
m o , quizesseraos 
a'divida da nãçs 

Verificou quv 

t IO-

• lho 
• •'ia 

sé 
MS 

fdar 

cada 

Bemdito seja o que, na terra, o fogo fez, e o tecto; 
E o que uniu a charrua ao boi paciente e amigo; 

£ o que encontrou a enxada; e o que do chão abjecto, 
Fez, aos beijos do sòl,o ouro brotar do trigo; 

E o que o ferro forjou; e o piedoso architecto 
Que ideou, depois do berço e o lar, o jazigo; 

E o que os fios urdiu ;e o que achou o alphabeto; 
E O que deu uma esmola ao primeiro mendigo; 

E o que soltou ao mar a quilha, e ao vento o pano; 
E o que inventou o canto; e o que creou a lyra; 
E o que domou o raio; e o que alçou o aerêoplano; 

Mas bemdito, entre os mais, o quê no, dó profundo, 
Descobriu a Esperança, a divina mentira* 

Dando ao homem o dom de supportar o mundo ! 

©LAVO ILAC 

apontamentos 
Para a historia de YTZP 

Coliigidos por F. Cintra 

Frodomo da inde­
pendência da vil 
Ia de Vtú. 

cidadão deveria concor 
re* com a pareellad 

li 
d 

q 
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rffíspflffjiaroçado \\- da alma popula 
• • ' • * " 

(Ao pesado ônus, 
itasraa horrendo 
caria dia nos vae 

iuzindo mais proxi-
i i a hy sitio. 

D ixao Io l>' lado a 
si»uição bastante m e -
li ti-b o*;t porque atra­
vessamos, não podendo 
por isso. e m e s m o e m 

o ^ranitico indefferen-lactualmente da intelli- lievai Pátria a 

tisrao, para se comba-|gencia aluada a hones-i altura era que a collo-

o 

rindo de nó; 
raíaes dos proeéres da 
política nacional ? 

Somente quando o 
povo, desembaraçaudo-

qnadras mais riaonhas, se u m dia dos braços da 

ter e vencer a eorru-itidade 
pção mais requintadaj E ' preciso arrear 
que campeia livre e rebenque e substituil o 

&i nos ar- pela lei 

agüentar com esse en-
cargo, a maior parle 
dita vinte e cinco mil 
almas, que se compõe 
esta terra habitada por 
bichos de sete cabeças 
e outras cousas esqui 
sitas, segundo a opi­
nião do famigeiaio e 
nOs) mentiroso explora­
dor S** vage Landor, 
resta nos ainda saber, 
se quizermos saldar as 
nossas dividas, usando 
desse rasgo do mais 
accendrado patriotismo, 
se o dinheiro para es 
se fim arrecadado, toma 
ria o canal verdadeiro 
ou iria desembocar nas 
algibeiras de quem tu­

do pode e tudo manda. 
A o lado da crise nxa-

esperança, imite o mais 
humilde e o maia pa­
cato dos homens, o fi­
lho da H-alliléa, para 
expulsar a golpes de 
chicote os vendilhões 
da Pátria. Cremos que 
esse dia chegará. O 
sopro da adversidade 
ha de tomar outro ru­
m o e os homens mal-
dictos, "cujos pès hoje 
se lambera, cujas mãos 
hoje se beijam", expia­
rão amanhã o seu cri 
me hediondo de haver 
arrastado o paiz ao des­
potismo maisdescarndo. 
Basta de política, bai 

xa e. immunda, preci­
samos agora de admi 

caram os nossos maio­
res. 
Se tivéssemos presen-

E' tempo de temente um governo 

Distração. Basta de go- encher as algibeiras 
vernante, tony de ca- como dinheiro do era 

despertar a Constitui-* sábio e honrado, acos-
ção adormecida ou an tumado a resolver, cora 
tes hypaotisada pela calma e critério, as diffi-

culdades eos problemas 
da administração, e que 
se deixasse levar, não 
pelas mãos de quem 
pouco se importa cora 
alheias desgraças e 
cora o descrédito da Pá­
tria, mas pelos ditames 
da rasão 3 pelos couse-
lhos bons dos verda­
deiros patriotas, não 
teria o jornalista cario­
ca a necessidade de se 
entregar ao trabalho 
de sommar, diminuir, 
multiplicar e dividir 
algarismos, para ve­
rificar quanto deve 
cada cidadão, se por 
ventut a quizessoraos 
saldar as dividas do 
paiz. 
Deante de um gover­

no nessas condições, o 
«Brasjl seria o Bra~ 

vontade férrea de Pi­
nheiro Machado.. 

E' tempo, deante 
das dolorosas e eloqüen­
tes lieções que a ex­
periência de quatro 
longos annos nos tem 
dado, de fazer surgir 
uma nova éra de paz, 
de trabalho e de pro­
gresso. 

Cinco mezes é bas 
tante tempo para se es­
perar o final desta ri­
dícula comedia. O corpo 
semi morto da Pátria 
deverá receber logo o 
sopro que o reanimará. 
Os novos homens, sem 
o único interesse que é 
a divisa dos corsários 
que hoje nos dominam, 
de proteger afilhados e 

teria! apresenta-se nos* vallinhos, precisamos uio publico, hão de sil» 

(Continuação) 

Foi nesta atmosfera sa­
turada de religião, de mu­
sica, latira e de sentimento 
de respeito ao principio da 
auetondade, aluado a uma 
vaga aspiração á liberdade 
que brotou, cresceu e de­
senvolveu-se a intelligencia 
brilhante de Paula Souza, 
espirito forte, alma genero­
sa, san e f nrhusiastlca, en­
cerrada em um corpo fraco 
e doentio, que por muitos 
annos o impediu de prestar 
á sua pátria os serviços 
que ella tinha o direito de 
esperar de sua robusta 
mentalidade e da pureza 
do seu patriotismo. O se­
guinte documento é inte­
ressante e. parece-me, inédi­
to: 

« FRANCISCO — A treze de 
Junho de mil sètecentos e 
noventa e um baptisei e 
puz o Santos Óleos a Fran­
cisco de Paula, filho legiti­
mo do doutor Antônio Jo­
sé de Souza, natural da 
freguezia de Nossa Senho­
ra da Bôa Viagem, do bis­
pado do Porto, e de Ger-
trudes Solidonia de Cer* 
queira, natural da fregue-
guezia de Aráçariguaraa ; 
foram padrinhos o guarda 
mor Calixio de Mello Souza 
Rego e sua mulher D. Ma­
na Paes de Cerqueira.—O 
vigário coadjuetor, Franeís* 
co Xavier de Carvalho.-» 

Perdeu seu pae quando 
ainda era menino e teve 
como tutor o capitao-mòr 
Vicente Taques, que em 
these era profundamente 
absolutista, mas sabia ame­
nizar as asperezas do man­
do por uma justa combiua-
nnçào dos seus sentimentos 
de justiça e de humanidade. 
Sem deixar a sua terra na­
tal soube Paula Souza ina* 
truir-se e adquirir aqueltes 
vastos conhecimentos que o 
habilitaram mais tarde a 
brilhar no parlamento como 
um dos nossos melhores ora­
dores e mais hábeis políti­
cos e a luetar com vanta­
gem com os mais afamados 
chefes conservadores de seu 
tempo. 

« Vossa excelência é fcrta 
mado nas areias de Yíú >. 

V 
í 



dizia-lhe ironicamente Du-
pin Almeida, futuro mar* 
quez de Abrantes. Era, de 
facro, formado nas areias 
de Ytú, não tinha diploma 
de nenhuma academia, iras 
podia dar e muitas veze»* 
deu IjççÕns de sabedoria e1 

de sciencia política a mais 
de uma diplomado na uni­
versidade de Coimbra. 

Possuindo bens de fortu­
na, pertencendo a uma fa 
inilia numerosa e abastada 
e movendo-se em u m meio 
que lhe era propicio, pôde 
PaulaSouzadarinteirod seu-
voWimento á sua natureza 
expansiva e absorveute, sem 
outro embaraço mais do que 
a fraqueza a sua saúde, e 
dedicar-se ao preparo da 
eua intelligencia, ao cultivo 
das suas faculdades moraes 
e á propagação das Idéias 
liberais, de que cra enthusi-
asta e que iam ganhando 
terreno dia a dia, para em 
breve corporificar-se na in­
dependência do Bra«il, 

E m cada noticia de mais 
u m a conquista liberal reali­
zada no Rio de Janeiro, sob 
o reinado de D. Jofto VI, 
ou em Lisboa, sob a influ­
encia das Cortes Constitu­
intes, encontrava motivo 
para manifestações de sua 
alegria e enthusiasin,"V; e 
não era raro, nos seus mo­
mentos de patrióticas ex 
pensões, chocar-se elle com 
o seu ex-tutor, chegando a 
ir, á hoiíe, com módica, fa­
zer serenata e dar vivas á 
liberdade sob as janellas 
de residência do Capitão-
mór, que sò transigia com 
as idéias novas depois que 
ellas tinham avassallado o 
espirito publico e se haviam 
tianformado e m factos 
consummados. 

Aos trinta annos de eda-
de já Paula Souza gosava 
e m toda a província de 
u m a invejável reputação 
pela sua grande intelligen­
cia, variada íllustraçào e 
ardente patriotismo ; foi 
por isso eleito, em 1821, 
deputado ás Cortes Consti­
tuintes de Lisboa, com An­
tônio Carlos, Feijó, Ver­
gueiro, Fernandes Pinheiro 
e Jo->é Ricardo de Andrada. 
Não pôde, entretanto, ir to­
mar posse da cadeira por­
que a sua saúde, sempre em 
estado precário, não lhe per­
mitia supportar os inconve* 
nientes da longa e penosa 
travessia marítima em frá­
gil e incommodo navio de 
vela. Tendo Fernandes Pi­
nheiro optado pelo Rio 
Grande do Sul, ficaram va­
gas duas cadeiras de depu­
tados por S. Paulo, as quaei 
foram occupadas pelos sup' 
plentes Antônio Manoel da 
Silva Bueno e Antônio Paes 
de Barros, sendo este ulti­
m o u m ytuano de família 
illustre, filho do fidalgo An­
tônio de Barros Penteado e, i 
portanto, cunhado de Prinía 
Souza. 

(Continua) 

&«into Antônio 
A irmandade de Santo 

Antônio vae celebrar no dia 
21 do corrente as festas em 
louvor ao glorioso santo. 

Ouvimos que deverá pre­
gar, por essa occusião, Frei 
Theodosio de San Datole, o 
genial orador sagrado italia­
no, que tem arrebatado com 
a facilidade e eloqüência de 
sua palavra, todoá aquelles 
que o tem ouvido. 

A colônia italiana e os 
catholicos de Ytú estão pre 
parando ao illustre prega­
dor, condigna recepção. 

# % O snr. Monteiro 
de Souza apresentou 
ha dias, na Câmara 
Federal, um projecto 
destinado a combater 
o analphabetisrao que 
infelismente impera 
de u m modo assusta­
dor nesra desgraçada 
Republica. 

E m quanto o nosso 
patriótico governo do 
Estado, imitando os 
seus esforçados ante­
cessores, procura levar 
ao uitimo gráo de per­
feição a ínstrucção pu­
blica, díffundindo-apjr 
todos os réearitos dor 
seu vasco território ; 
contractando mestres 
experimentados para 
fazer prelecções, com 
o intuito de incutir 
no espirito dos pro** 
fessores maior somma 
de conhecimentos úteis, 
os senhores deputados, 
com honrosas excep-( 
çóes. gastam o seu 
tempo em fceeer elogios 
ao deus Pinheiro Ma­
chado e a fazer cousa 
nenhuma-

Assim a intelligen­
cia infantil vae desa-
brochando, sem os ca­
rinhos de um mestre 
amigo, que lhe sirva 
de guia na esplana-
ção dos primeiros 
princípios da educa­
ção e o Brasil vae se 
enchendo de analpha-
betos. 

E' doce, pois, nesta 
epoeha de verdadeira 
decadência moral e 
baixesa de caracter, 
divisar na federação, 
governo como o de 
São Paulo que não 
dorme sob os louros 
colhidos, e ouvir uma 
vóz como esta, no seio 
do píHamento, entre 

as o valhas 

'•Republica 

e impregnada de ver 
dade. 

A instrucção publi-
ca, é facto notório, 
com exeepção de Sftri 
Paulo e Rio de Janei-
io, é uma illusão. 

Mas longe dos Pi­
nheiro Machado e ca­
tei va dar instrucçilo 

ao povo, lapidar a in­
telligencia das crean-
ças, sei ia preparar um 
exeicito contra todos 
os despotismos. Prepa­
rar o povo, seria o 
mesmo que animal o 
a destroçar o Üirono 
de gloria do gaúcho 

e òônifftinhià, seria 
incital-o, uma vez for­
te e robusrecido pela 
educação, a fazer voar 
pelos ares, a bombas 

de dynamítc, este ne 
gro palácio d \ mais 
hedionda olygarchia. 

Continuem ossenhp-
les deputados a en­
deusar o Nero moder­
no, facilitando a rea­
lização de todos os 
seus desejos. Já appro-
vaiain o sitio, cumpre 
ugora*prescr ti ;u' o sou 
intimo, adv nh indo o 
Heupeu*imeuto. Elle 
deve estar pre-
nhe de novas idéias e 
grossas patifarias que 
necessitam da sane* 
çao do parlamento. 

E' natural que o 
projecto do nobre de­
putado Monteiro de 
Souza, vá dormir, ao 
lado dos projeetos 

úteis, o somno eterno 
do esquecimento, mas 
o seu gesto, digno dos. 
mais justos elogios,) 
ficaiá registrado nos 
corações bem forma­
dos. 
Os politiqueiros preci­
sara de treva, muita 
treva. 

Aceeadedor 
«Águia» 

O melhor accendedor 
para fogão, n&o tem 
o mau cheiro nem faz 
fumaça como o kero 
zene. Economia e ac-
ceio. Agente nesta pra 
ça(—F. Nardy Filho. 

le bondoso velho com 
sua netinha, alem, n'um 
casal, aninhado na fral­
da da collina. E quan­
do o sol caia religio­
samente por detrás do 
UDIUA fronteiro., vinham 

os dois sentar se sob 
as arvores antigas, 
contando o avô á neta, 
lindos contos, que ella 
ouvia attenta, n'uma 
anciedade vehemente. 

—Olha Marilia, olha 
o sol como arroxeou 
o horisonte, ao mor­
rer ! 
Que traços sangui 

neos, que coloridos va-
riegados, que penas j, 

choradas na suâ inten i Haverá pe!Ê manha mis­
sa saudade pela terra !>sa regada com exposição 
r, . , , , do Santíssimo e a tarde 
«Esta palavra saudade 
Aquelle que a inventou 

2 

brancas de luar, na 
praia sempre aberta e 
franca dos olhos... 
O coração ê o mar. f> 

pranto é a espuma 
branca da onda.—E a 
praia são os olhos, onde 
ao morrer, o homem 
guarda as ultimas il-
lusões. 

Margot. 

Indaiatuba, 9-6-941. 

Corpus Christi* 

C o m a costumada pom­
pa celebram hoje OH catho­
licos as solemnídades i m 
nomenairem a Jesus sacra-

A primeira vez que a disse 
C o m certeza que chorou 1» 

imponente procissão tie 
Corpus-f/hrislí; na qual de­
verão t. i n-ir parte toda- as 
associações catholicas desta 

Saudades! Quem não cidad-e, 
tem saudades? | 

Também eu tenho 
saudades, Marilia ! Sau- T onl Fraueis Ko-
dados da guerra dos J-' r̂etano.particul 

, , . , r;-i ia Inglaterra, ap :-• 
tempos de orwura nn--1 + >, , A „ \< 

r "-* ton-se uep-tis aos 4o ai 
litar... e hoje sou u m ! de b<m- ieaes serv 
velho. . . Os jornaes iuglezes 

— M a s , Yòvô , . . Nao;ta,°> a PIV!' 
1 sentação, algumas au^c 
tas, attnbuídas a íord K i 
ly-1> que era muito esu i 

Curvado ao peso dos 
annos, o rosto polido, 

menía , acalentadora' encanecido, viviaaqucl l pumautes, crystallinas,'que o capitão inutilizou 

chore . . . í)iho como as 

aves gorgeiam alegre­
mente !... Como aquel­
les campos estão ver-
d 'jantes!... 

E, apezar de Marilia 
orocurar distrnil-o. p« 
Ias barbas brancas 
d*esse boro velho, des­
usaram, então, serenas, 
puríssimas de tarnnra, 
lagiiraas que vieram 
do coração até á flor 
dos olhos, d'aque!les 
grandes olhos que fais-
caram fulminante sobre 
o inimigo, no fragor da 
batalha, lá bem longe, 
no Paraguayt em Hu 
maytá !... 
E a neta, linda como 

os •amores, pallida vir­
gem languidamente re-
clinada sobre a relva, 
n'um aspecto gracioso, 
chorou também... 

E quem ha que 

do d;i corte por causa a 
s\xn calma, da SIM mocl- ia 
e «Io seu ;td w-ivel bom h i-
mor, entre as quaes a se­
guinte : 

Nb tempo em qüp 3 
lera secretario d) prlncpe 
! d- Gaües, mais tarde •- i 
Eduardo VI[, tord Knol.ys 
tomou parle u m dia em 
u m dos jantares sportivoa 
que o príncipe organisava 
u«i cattello de Sandringhan, 
em honra dos sftus ami^- t 

janfeares que qua^i semp e 
eram animados por uma -x-
huberante al°gna. 

Entie os convivas acha* 
va-s,e o capitão Meld^ei m, 
o «spirtman» bem ci-nhe-
cido, cuja maior satiafacçAo 
crtpsistia em ocouitar-se ppc 
traz da cadeira de u m dos 
convidados, segurar-lhe as 
abas da casaca e abrir-lhe 
u m golpe até ao pescoço. 

Nessa tarde, o capitão es­
colhera para victima lord 
Kn^Iy.^que, sem prostetnr, 
cotiriervoa, no meio da hila-

nao chore n'es*-o mun- ridade geral, o seu habitu 
do ? 'ai sorriso 

O pranto é a espuma 
da onda do mar, O 

mar è o coração. O 
coração, em vagas alti­
vas treme, soluça, mur­
mura e essas vagas 
correndo, contorcendo-
se, frementes, indomá­
veis, vão se esbater es-

— Mas, por que nAo pro­
testa, Knollys, perguntou o 
príncipe de 3ulles. 
— E' que — respondeu o 

secretario — eu conheço a 
mania do capitão e como 
tivesse o presentimento de 
que eu seria a victima, ves« 
ti u ma casaca delle que o 
seu criado m e emprestara. 

Foi essa a ultima casaca 

l i t 
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K m Indaiatuba 
No dia 9 do corren­

te organisou-se nesta ci­
dade uma comitiva que 
acompanhada do sexte­
to José Mariano, se­
guiu a Indaiatuba com 
o fim de comprimentar 
diversos amigos ali re­
sidentes. 
Os excursionistas par­

tiram desta cidade ás 
5 1/2 horas da tarde 
em trez automóveis, 
indo no primeiro os 
snrs. Lauro Alves, An­
tônio de Freitas Pinho 
Júnior e tenente Jo­
sé Xavier da Costa e 
Atitouio Nardy Neto ; 
no segundo seguiu o 
sex^tto composto dos 
íuusicistas Tristão Jú­
nior, H-entil de Oliveí 
,i':i, Luiz Costa Godo-
fr^do Carneiro. H m n 
bertò Costa e José 
Nardy; finalmente no 
terceiro seguiram os srs. 
dr Antônio Bento de 
Almeida Bicudo, Nica-
nor Xavier, Lauro En-
gler e Affonso Borges. 

Os ytuanos hospe­
da ram-^e em casa 
ch* residência do eon~ 

c-Kuado pharmaeeutico 
isur. Francisco Xavier 
da Costa, que cora sua 
esma. família foram in 
cn.-.saveis na prodigali-
s;t̂ ão de gentilesas aos 
seus hospedes. 

Magnífica ceia, be­
bidas á deseripção, tu­
do isso saboreado na 

presença do que em 
Indaiatuba existe de 
seleeto, comprehende-
&e que melhor não po-| 
d ;ri i -ií̂ ra festa propor­
cionada aos moços 
ytuanos. 

Aqui deixamos re* 
gistrada a agradável 
impressão que trouxe­
mos do acolhimento fi­
dalgo e cavalheiresco 
que nos foi dispensa* 
rio, ousando também 
toinarmo-nos interpre­
te-* dos agradecimentos 
de todos os nossos ami* 
gos que lá comparece" 

iam. 

I>elegado 
d e policia 

Já assumiu o exer­
cício do seu cargo o 
dr. Florindo Longo, 
dign'i autoridade po­
licial removida de Gua-
ratinguetá para esta 
cidade. 

Ao navo delegado de 
policia almejamos mui 
tas felicidades em sua 
nova lesidencia. 

Fallecimento 
Fallectiu antes de; 

hontem repentinamente 
na fazonda Pirahy, des­
te município, o nosso 
dedicado amigo, snr. 
Carlos Arruda, 

A sua morte causou 
penosa impressão nes­
ta cidade onde era 
muito vasto o circulo 
de suas relações. 

A exraa. família en 
lutada apresentamos os 
nossos profundos senti­
mentos de pezar. 

Ufatalicioft 
No dia 9 do corren 

te festejou o seu nata» 
licio a distineta senho-
rita Mariazinha Ortiz, 
filha do snr. Braz Ortiz, 
correcto official do re­
gistro civil desta cidade. 

— No dia 10 a gra­
ciosa senhorita Jovira 
Falcato, filha do nosso 
particular amigo snr. 
Francisco Falcato. 

—Hontem completou 
mais ura anno de exis­
tência a exraa. snra. d. 
Antonia Fernandes Bi­
cudo, distineta e prosa­
da esposa do nosso 
caro amigo, snr. Fcli-
ciano Bicudo. 

Caderneta 
kiloinetriea 

Pelo snr. dr. Florin­
do Longo, delegado 
de policia, foi appre-
hendida do praso Júlio 
Antônio Ribeiro, uma 
caderneta kilometrica, 
sob o n. 2732, da Com­
panhia Mogyana, per­
tencente ao snr. Arthur 
P. da Silva, residente 
em Franca. 

ta entre mexicanos. 
Os representantes 

do A. B. C. protesta­
ram contra esse facto, 
mas resta saber se o 
governo dos Estados 
Unidos, terá ouvidos 
para ouvir esse pro** 

testo. 
Como a corda sem­

pre arrebenta no pon­
to mais fraco, o tio 
sam, cocando a sua 
falha barba e esfre­
gando as mãos, espe­
ra o momento de fa­
zer sahir victoriosa a 
phrase a America é 
dos americanos... en­
tre parenthesis (do 
norte). 

Cinema Parque 
C o m boa casa deu nos 

a empresa do Cinema 
Parque, na quinta feira 
ultima, um magnífico 
espectaculo, figurando 

no programma:« O Con­
de de Moute-Christo.» 

Hontem foi passado 
o sensacional film ; «A 
Vampira Indiana». 

Para hoje está an-
nunciado um excellente 
prograrama, figurando 
a fita «Os M°chos das 

co de Assis. Quer a 
supplicante habilitar os 
seus herdeiros para o 
fira de os mandar citar 
para allegarera justo 
impedimento. Dos seus 
herdeiros só reside nes 
ta Comarca, no muni­
cípio de Indaiatuba 
Elpidio Lopes de M e 
deiros, por cabeça de 
sua mulher Rita de As­
sis Medeiros. Os demais,! Souza Barros. Era vir 
Alberto de Oliveira tude do que mando ao 
Assis, Maria José de (porteiro dos auditórios 
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incorro e não sabido 
de alguns dos herdei­
ros indicados na peti­
ção de folhas quaren­
ta e duas, e mando 
que sejam as mesmas 
citados por edital com 
praso de trinta dias, 
pagas as custas atinai. 
Itú, vinte e um de Maio 
de mil novecentos e 
quatorze. Antônio de 

Assis, José de Assis e 
o menor Francisco, filho 
do Isaura de Assis, re­
sidem no Estado, em 
parte incerta e não sa­
bida, pelo que a sup­
plicante se propõe a 
justificar a ausência 
com as testemunhas a 
margem, o fim de se­
rem intimadas por edi­
tal com o praso de trin­
ta dias, para virem a 
primeira audiências 
findos- os trinta diaã, 
ver se lhes oflferecer ar­
tigos de habilitação, 
intimando-se por man­
dado o herdeiro Elpi­
dio Lopes de Medeiros, 

para egnalraente com-
Cavernas», da afaraada I parecer à audiência, 
fabrica italiana Aquilla, tindo os trinta dias da 
em 6 partes, o quo é • lei. O supplicante re 
bastante para chamar ao .quer ainda a nomeação 
elegante sal. ô do Par­
que boa concuricncia. 

* 
* * 

Par3ce fdra de 
duvida que a missão 
do A. B. C da paz, 
segundo os últimos 
despachos de Niagara 
Falls, está completa­
mente fracassada. 
As divergências en­

tre oe mediadores são 
grandes e os Estados 
Unidos continuam, 
apesar de se estar 
tratando do modo de 
evitar um conflicto en­
tre as duas nações, a 
enviar armamentos aos 
revolucionários, itici-
tando assim urna luc-

EDI1AES 
O Doutor Antônio de 
Souza Barros, Juizjnhasa margem. Nestes 

Co- termos. Pode defen­

de um curador a lide 
aos menores José Fran­
cisco, e a designação de 
dia, lugar e hora praia 
inquirição das testemu-

de Direito dí &n 
marca de Itu, etc. 
Faço saber aos que o 

presente edital virem 
que, por parte da sup­
plicante Dona CÍM-OJÍ-

na Maria da Candelária 
me foi feita a petição 
do teor seguinte: Ex-
cellentissimo Senhor 
Doutor Juiz de Direito. 

mento. Itu, vinte e dois 
de Abril de mil nove­
centos e quatorze. José 
Innocencio do Amaral 
Campos. ('Estava devi­
damente selladaA Era 
o que se continha em 
dita petição, a qual 
sendo m e apresentada, 
holla proferi o despa-

Por seus advogados diz'cho do teor seguinte 
Carolina Maria da Can­
delária, na acção ordi­
nária que por este Juí­
zo propõe contra Mar* 
celíno Francisco de 
Assis, que havendo ob­
tido contra o mesmo 
sentença condomnata-
ria, foi esta apollada 
para o Tribunal de Jus­
tiça. Acontece, porem' 
que o praso para su­
birem os autos fora ex-
gotado, quando deu-se 
o fallecimento do refe­
rido Marcclinô Franeis-

Nos autos proceda-a*} a 
justificação em dia, hora, 
e lugar designado pelo 
Escrivão. Itu, vinte e 
trez de Abril de mil 
novecentos e quatorze. 
— S . Barros. E tendo o E para que chegue ao co 
supplicante justificado "heclraento de todos man* 

cite e chame a este meu 
Juizo aos supplicadòs 
Alberto de Oliveira As­
sis, Maria José de As­
sis, José de Assis e o 
menor Francisco filho 
de Isaura do Assis, para, 
na primeira audiência 
posterior a expiração do 
praso, falarem aos ar­
tigos de habilitação na 
acção ordinária que 
por este Juizo promove 
a supplicante contra 
Marcellino Francisco de 
Assis, de quem os sup-
plicadas são herdeiros 
e suecessores, sob pena 
de revelia. E, para co­
nhecimento de todos, 
se passou o presente e 
mais dois que serão pu­
blicados no lugar do 
costume e pela impren­
sa. Dado e passado 
nesta cidade de Itu, aos 
dois dias do mez de 
Junho de mil novecen­
tos e quatorze. Eu, Leo-
baldo Fonseca, escri­
vão, o subscrevi.—An­
tônio de Souza Barros. 

Delegacia de 
Policia de Itü 

Dr Florindo Longo, Dele­
gado de Polícia desta ci­
dade de Itú etc. 

Faz saber aos que este 
virem ou delle conheciraea-
to tiverem que fica desig-
uado todaa as quintas-few 
ras para a audiência ordi­
nária desta Delegacia as 
doze horas. scientificando 
outro-sira que recaindo fe­
riado em quinta-feira a 
audiência se realisará no 
dia immedinto posterior; e 
que seu expediente diarió 
será das doze as quatorze 
horas no logar do costume. 

com a prova testemu­
nhai e deduzido em sua 
petição, e sendo mo os 
autos conclusos, n'elles 
proferi a sentença do 
teor seguinte : Vistos, 
etc. Hei por justificada 
a ausência em lugar 

doa a autoridade lavrar o 
presente edital que será pu­
blicado pela imprensa e 
affixado no loca! do cos. 
tuine. Dado e passado nes­
ta cidade de Itu nos s?te 
dias do mez de Junho de 
1914. Êu Mlaaelde Campos, 
epcrivílo o escrevi.—(a) Fio-
rmáo Longo. 



Ifenublica 

Jnjposfo de Jndus» 
irias e profissões. 

2.° Semestre de 1914. 

José Castanho de 
Barros. Collector Muni­
cipal desta cidade de 
Ytú etc. 

De ordem do ci­
dadão Francisco Bre~ 
nha Ribeiro, Viee-Pre-
feiro Municipal em exer­
cício, faço saber a to­
dos os que o presente 
edital vir©m que valse 
proceder a cobrança do 
imposto de industria 
e profissões referen­
te ao segundo semes­
tre do corrente anno 
de conformidade com 

a colleota já publicada 
no primeiro semestre. 
Faço mais saber que 
o praso para o paga­
mento do referido im­
posto á a coutar de Io. 
a 31 de Julho próximo 
futuro, findo o qual se­
rá cobrado aos retarda-

(tarios com a multa de 
15°/o na forma da lei-
Para que não possam 
allegar ignorância se 
faz o presente que vai 
affixado em logar pu­
blico e publicado pela 
imprensa. 

Ytü, 1°. de Junho de 
1914—0 Collector Mu­
nicipal José Castanho 
de Barros. 

153 
onde 

aiaes eão os melhores pianos existentes nesta ei 
,<lade e em São Paulo ? 

Indincutivelmente são os da grande e conceituada 
fabrica Allemã-R. B-ARTHOL, de Berlim, da 

qual é unioo H<;ente no Brasi, o conhe 
eído c hábil reformador, concerta* 
dor e afiuador de pianos, enr. 

— Ríipiracl Morgani— 
Estabelecido na Capital, á rua Fiorencio de Abreu n 
onde tem em deprôitn grande quantidade de piano» e 
se acha instajlada a PI bem montada officina. A snperio* 

ridade *<s pianos K\ K T H 0 L , pôde ser attostada por 
algumas pessoa' lesta cidade, que compraram 

esse maravilho-» instrumento, entre as 
quaeH figuram "Nenrs. prof. de Biaggi, 

Irineu Rodrigues de Arruda. Joaquim Dias Galvão e 
Francisi*" da Costa Falcato. 

O enr: M 0 R G t NI faz as suas vendas em condicções 
favoráveis e vantajosas ; acceita pianes velhos em des; 
conto nn pagamento pnia ompra de piano novo. Finalmenie, 
uma consulta enviada á casa R A P H A E L M 0 G A N I , em 
Sr Paulo, tm rua FI"iPnein de Abreu n; 153: é u m piano 
comprado.. Exp.erjment«in o pianno B A R T H 0 L , e terão a 
cerfe/a da sua imn*port cia, solidez, elegaacia< e bondade/ 

2°. TABELIÃO 

Sebastião Martins 
de Mello 

Rua do Commercio, 8o 

i ITU 
3C=^g) 

ABBF rQ] 

W 
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Casa Saníoro 
Relojoaria 

e 
Joalheria 

ítalo~Suissa 

RUA DO 
tDommercio 

62-YTÚ-62 

CURA RADICALMENTE 

Neste acreditado estabelecimento se en­
contrará relógios e Jóias de todas as 
qualidades, trabaho solido e garan­
tido. Dfposíto exclueivo nesta ci­

dade dos afamados relcgios ZENITH 
e tem tair.bero dos fabricantes Roskof, 

Áurea, Omega, e L̂ onidas. 
Incumbe-se de qualquer concerto 
concernente á sua profissão. Todos 
OB objectos vendidos 6ão garantidos. 
Relógios de parede e despertadores 
José Santoro* 

Syphilis, Rheumatismo, 

Ulceras. Utcerações da 

bocea e do larynge (placas 

mucosas) Exostoses (tu­

mores ósseos), Cephaléas 

(dores na cabeça continuas 

e sem allivio), Rumor na 

cabeça e zumbido nos 

ouvidos, Dores no peito, 

Latejamento das artérias 

do pescoço e todas as 

demais manifestações do 

terrível flagello-a syphilis. 

Lft&ORATORlO 

Daudt & Lagunilla 
«io DC jnnemo 

''•eco Vidro cta 250 gr. nas capnaw 
2Í500 ilt 3J000 

Vcndc-aa em Iodas as drofa-
ríag c pharmacias d» Drazll 

gg-*ggg¥*afiggSêg)^S^^BagMlí 

Loteria »• 5. Paulo 
J>rertjio maior 2oo:ooo$—em 3 Sorteios 

Extracçao no dia 25 de Junho 
Bilhete inteiro 10$000—Fracção 1$000 

LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

prenjio njaior 4oo:oooS -em 3 Sorteios 
Extracçao no dia 20 de Junho 

Bilhete inteiro 20$000—Fracção 1$000 

Os bilhetes estão a venda desde ja no chalat 

*". GATO PRETO «o 
TAJIGO DA MATRTZ—11 

I*£££^££C3S3^£E3E^£S£S 

Inventores dos preparado» A Sauóe 
da Mulher. 6' 
a Oeourwivo 

I%a\o h a ! N ã o houve! 
Wfto haverá!!! 

Ura remédio tão efficaz, de 
effeito tão R Á P I D O c o m o a 

Jtíisíurà ^erruginosa 
Çlicerinada 

Do pbarmaceutico GAUSS 
E* o especifico nos íncommodos das 

senhoras ! 
E ' a vida das jovens pallidas, chlo-

roticas quando chegada a época da 
puberdade / Evita a tuberculose / 

E' o regenerador dos velhos exgof 
tados I 

E' o tônico depurativo dos moços 1 
E* O recoustituinte das crianças lynrr 

phatieas, anêmicas e escrophulosas í 
E ' o sedativo dou neurastenico I Pro*" 

voca o som no / Provoca a -diuresia 
eliminando as anias e o ácido urico 
pelas urinas I 

Provoca o appetite e cora elle a nu­
trição ! 

E m f i m é o remédio que cura, quan­
do os demais tem falhado fl 

U m ou dois frascos é o bastante pa* 
ra convencer o enfermo do poder cura: 

tivo deste extraordinário medicamento. 
MILHAES DE PESSOAS 

OU ADAS ! ! 
Milhares de attestadoB / 

A venda em todas a drogarias e 
princípaes pharmacias de S. Paulo, 
Santos, Curitiba e no Rio de Janeiro, 
J. Rodrigues & C—Rua Gonçalves 
Dias n* 59. 
Fabrica e.n S- Roque (Estado de S. 

Paulo) 
LARGO DA MATRIZ N. 10 

Preço 4$000 o frasco, Dúzia 4OSOO0 
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Jos preparado» A Sauót I 
Ir-omil. Boro Boracica I 
oLya (Himosano) 

"ALODELO" 
J{ua 7)íreiia 53,—TLTHJ—Jelephone n. 10 

M A áORARIA ITUANA 
GIACOMO F1ELI 

BI Uua do Commercio —31 

Os proprir 
em condições 
obras em grau 
Avisa tambciii 
em marmórea 

-ÍU bem montada officina de canteiros e marrnoritas aeba se, 
urar todo e qualquer serviço em mármore, granitoa do Salto. 
ciai, etc. com a máxima perfeiçAo e commodidade em preços. 
lioo' desta cidade que acaba de receber ura grand© sortimento 
rae cores, estatuas, balaustres, etc. 
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